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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto 
Social e da Sociabilidade Humana: Jogos Educativos e Tecnologias Digitais”, apresenta 
uma diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes 
abordagens alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos, fundamentando-se 
em uma plural compreensão sobre a educação na era paradigmática da informação e do 
conhecimento.

Tomando como foco a agenda lúdica dos jogos educativos e a crescente relevância 
das tecnologias digitais de informação e comunicação no contexto educacional, esta obra 
trata-se de uma coletânea multidisciplinar de artigos escritos por um grupo seleto de 
pesquisadores com distintas, os quais exploram temáticas específicas sob o eixo articulador 
do olhar das Ciências da Educação. 

Fundamentando-se em uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto 
aos fins e uma abordagem qualitativa quanto aos meios, o presente livro foi estruturado 
com o objetivo central de analisar as oportunidades de desafios da realidade dos jogos 
eletrônicos e das tecnologias digitais no contexto educacional, por meio de um conjunto de 
dezoito capítulos.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de instituições públicas e privadas do Brasil 
e do exterior, demonstrando assim que o estado da arte sobre a evolução das temáticas 
educacionais se produz de modo local a partir de cientistas, homens e mulheres, localmente 
envolvidos com suas realidades, proporcionando assim frutíferas trocas de experiências 
educativas.

Em razão das discussões levantadas e dos resultados apresentados após um 
marcante rigor metodológico e analítico, o presente livro caracteriza-se como uma obra 
multidisciplinar amplamente recomendada para estudantes em cursos de graduação e pós-
graduação ou mesmo para o público não especializado nas Ciências da Educação, por 
justamente trazer de modo didático e linguagem acessível novos conhecimentos sobre a 
atual e prospectiva realidade educacional.

Aproveite a obra e ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Esse trabalho tem como objetivo 
apontar os benefícios da gamificação no processo 
avaliativo de ensino. O termo Gamificação 
surge com a ideia de usar novas técnicas como 
a dinâmica de jogos no processo de Ensino 
e Aprendizagem. A inserção da Gamificação 
nesse processo serve para atrair a atenção do 
público alvo, aumentando assim a participação 
e criatividade na atual conjuntura do Ensino 
através de aulas remotas. É uma estratégia eficaz 
que potencializa o aprendizado e proporciona 

o engajamento de todos os envolvidos. O 
processo de avaliação da Aprendizagem por 
provas estáticas, principalmente no Ensino 
de Física, é um modelo ultrapassado. Alunos 
do curso de Licenciatura formam–se, as 
vezes, sem a habilidade de Ensinar, apenas 
com o conhecimento técnico para resolução 
de questões. Por princípio, a termos novos 
elementos no processo de aprendizagem como 
a conclusão de tarefas voltado para as metas, 
atenção a regras, feedback da disciplina, 
autonomia e a participação individual ou do 
próprio grupo. Os OED (Objetos Educacionais 
Digitais) consistem em uma classe dos objetos 
de aprendizagem que despertam o interesse, nas 
últimas décadas, para o uso a distância e também 
presencialmente. Exemplos desses objetos 
são animações ou infográficos, audiovisuais, 
simulações, games, entre outros. Vê-se que os 
trabalhos sobre essa temática são poucos, mas 
é possível perceber, diante da situação atual, que 
os trabalhos relacionados ao tema Gamificação 
tem refletido para um acréscimo considerável. 
Empresas de jogos multimilionária, há anos, já 
entenderam que o mecanismo atrai um grande 
público, porque não usar essa ferramenta a 
favor da Educação? A cada dia a sociedade 
vem se modernizando e o professor terá novos 
desafios em sala de aula, sendo o principal deles 
a motivação, como fazer surgir o interesse nos 
conteúdos diários? Bom, a Gamificação é essa 
nova ferramenta a ser utilizada em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; Ensino; 
Gamificação.
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GAMIFICATION AND THE EVALUATIVE PROCESS IN PHYSICS TEACHING
ABSTRACT: This work aims to point out the benefits of gamification in the teaching evaluation 
process. The term Gamification comes up with the idea of ​​using new techniques such as 
game dynamics in the Teaching and Learning process. The insertion of Gamification in this 
process serves to attract the attention of the target audience, thus increasing participation 
and creativity in the current teaching environment through remote classes. It is an effective 
strategy that enhances learning and provides the engagement of everyone involved. The 
process of evaluating Learning by static tests, mainly in Physics Teaching, is an outdated 
model. Undergraduate students graduate, sometimes without the ability to teach, only with 
the technical knowledge to resolve issues. In principle, we have new elements in the learning 
process such as completing tasks focused on goals, attention to rules, discipline feedback, 
autonomy and individual or group participation. OED (Digital Educational Objects) consist 
of a class of learning objects that have aroused interest, in the last decades, for distance 
and in-person use. Examples of these objects are animations or infographics, audiovisuals, 
simulations, games, among others. It can be seen that the works on this theme are few, but it 
is possible to perceive, given the current situation, that the works related to the Gamification 
theme have reflected to a considerable increase. Billionaire game companies, for years, 
already understood that the mechanism attracts a large audience, why not use this tool in 
favor of Education? Every day the society has been modernizing and the teacher will have 
new challenges in the classroom, the main one being motivation, how to raise interest in daily 
content? Well, Gamification is this new tool to be used in the classroom.
KEYWORDS: Learning; Teaching; Gamification.

1 | 	INTRODUÇÃO
A ludicidade desde sempre abriu caminhos para despertar a imaginação, gerando 

com ela aprendizado de qualidade, sendo ela sinônimo de gamificação, o termo que iremos 
trabalhar nesse trabalho. Como diz RETTENMAIER e AMARAL: 

[...] Ressaltamos a amplitude de estudos que podem emergir relacionando-se a 
linguagem (como um domínio semiótico amplo) e os sistemas computacionais, 
com seus códigos e algoritmos. Embora nossa abordagem explore de forma 
adjacente o intercâmbio entre games (enquanto sistemas complexos de 
aprendizagem) e leitura/letramento (domínios distintos, fundamentais para o 
desenvolvimento cognitivo humano), ainda há nesse entremeio vários campos 
inexplorados de pesquisa. p.166.

E isso quer dizer que a gamificação é um processo que se encontra em diversas 
disciplinas escolares, ela se faz presente para auxiliar na questão do ensino – aprendizagem 
dos alunos.

A introdução da gamificação como processo avaliativo se faz executora de uma 
avaliação maleável e acessível ao público, no caso a turma a qual é aplicada. Assim como 
um jogo de vídeo game é desenvolvido pensando em um respectivo público, o professor 
é capaz de gerar atividades que sejam capaz de desenvolver aptidões e aprendizados 
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seguindo os temas trabalhados em sala de aula, não uma mudança de metodologia, mas 
apenas uma adaptação ao seu novo público.

No ano de 2020, as mudanças trazidas devido a pandemia do COVID-19, criou um 
avanço no método de ensino, onde os professores como um todo tiveram que se adaptar 
as tecnologias, para que suas aulas chegassem a casa de seus alunos.

Pensando no processo avaliativo do Ensino de Física, o aluno precisa além de 
conseguir dominar equações conseguir se relacionar com o meio, o ambiente educacional 
deve ser capaz de desenvolver aptidões já existente em seus alunos. Não é mais valida 
a ideia “eu sou de exatas” ou “eu sou de humanas”. Todo conhecimento é valido para 
enriquecer o processo de ensino e aprendizado. E DANTAS e PEREZ concordam com isso 
falando o seguinte:

Nesta realidade, uma das provocações que deve ser valorizada é o fato 
das habilidades com mídias digitais mais importantes estarem praticamente 
ausentes nas escolas, um indicativo de que os sistemas educacionais 
precisam examinar com profundidade o que está sendo ensinado e a 
forma como esse processo está sendo conduzido e ocorrendo. A evolução 
tecnológica caminha a passos largos enquanto a educação mostra tímido 
progresso, proporcionalmente falando. Nesse cenário, diminuir essa diferença 
nítida, ainda que de forma modesta, deve ser um dos papéis das instituições 
educacionais. p. 2.

O processo avaliativo precisa atender as necessidades sociais, passar por 
adaptações até que atinja os alunos. Precisa-se refletir sobre a diversidade de ferramentas 
avaliativas tanto no Ensino Superior quanto no ensino médio ou fundamental. O processo 
avaliativo deve seguir critérios qualitativos e não apenas quantitativos. A união da ludicidade 
ao ensino, revigora um ambiente educacional, desenvolvendo aprendizado, utilizando 
novas formas de atingir o aluno.

A avaliação não deve ser apenas o momento para realização de provas ou testes, a 
avaliação deve ser um processo contínuo de aprendizado, a correção de erros deve seguir 
como o guia para o aluno alcançar os objetivos dos pré-requisitos disciplinares. Nesse 
sentido, RONAN (1987):

A ciência tem demonstrado ser uma enorme aventura intelectual. Engajar-
se nela requer ser uma enorme vívida imaginação criadora, temperada 
por uma firme disciplina, baseada num corpo consistente de observações 
comprovadas [...]. Porque a ciência não se resume apenas na coleta de fatos 
– embora isso seja necessário; é um sistema de correlação lógica de fatos 
que, juntos, consolidam uma hipótese ou o corpo de uma teoria. (RONAN, 
1987, p. 12).

Utilizar ferramentas virtuais, como metodologia investigativa auxilia o aluno a 
perceber caminhos para a formação continuada, sendo que ela irá incentivar esse aluno a 
sempre buscar novas maneiras de perceber os problemas a sua volta.

Nessa perspectiva, FREIRE (1996) afirma que “não há docência sem discência, as 
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duas se explicam, e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem 
à condição de objeto, um do outro. Quem aprende ao ensinar, e quem aprende ensina ao 
aprende”.

Do mesmo modo que a sociedade mudou ao longo dos anos, a sala de aula deve ser 
esse mesmo fluxo da vida, e transbordar para fora dos limites da escola, mais que gerador 
de aprendizado, o professor tem que aprender novas técnicas para desperta-lo e ainda, 
fazer que esse aprendizado se faço útil em sociedade.

2 | 	METODOLOGIA
O uso de ferramentas que proporcione a ponte entre saberes e aprendizado. O 

Ensino de Física e até mesmo como um todo na área das exatas sofre defasagem a partir 
da metade do curso superior e acompanhando esse ritmo até a formatura. O motivo é 
bem simples o cansaço atinge esse aluno, lembrando que o aluno de licenciatura, precisa 
desenvolver conhecimentos acerca de como irá desenvolver seu trabalho quando se 
tornar professor.  Com isso vale mencionar que seu público será de adolescentes, ou seja, 
indivíduos em transição de fase. De acordo com CAMPOS e BENEDITO:

Os games podem ser grandes aliados nessa empreitada, pois os discentes, 
geralmente nativos digitais, são familiarizados com recursos e estratégias 
disponibilizados por esse tipo de ferramenta, até então utilizada apenas como 
entretenimento. Mas unir o prazer à seriedade do processo educacional é 
um desafio para aqueles que buscam o comprometimento de uma geração 
conectada e imediatista, para a qual o compartilhamento constante de 
informações, a necessidade de ver e ser visto, a busca coletiva de soluções 
para problemas são fatores essenciais em quase todas as esferas de 
atividades humanas. p. 26 e 27.

Com essa ideia, visando trabalhar aptidões e desenvolver habilidades surge o termo 
Ludificação, conhecido também como gamificação, para dar vida ao ambiente das salas 
de aulas, e ambientes de ensino em geral. Usando os exemplos de SALES e PEREIRA, 
temos:

Com isso podemos citar alguns exemplos do uso dessas ferramentas, são: 
os cronogramas e a organização de atividades na plataforma do Google Sala 
de Aula, ou Classroom, reuniões e aulas ao vivo com o Google Meet. Provas 
e avaliações através do Quizizz ou mesmo pelo Karrot, que são ferramentas 
on-line que podem ser utilizadas como método de avaliação nas aulas de 
Física. O programa Modellus, utilizado para o cálculo estatístico dos índices 
de contaminados e picos do Covid-19, apresentando pelo noticiários, é 
um exemplo de ferramenta que pode ser utilizada no ensino da Física. As 
simulações dos modelos físicos servem para visualizar os fenômenos físicos 
favorecendo uma interação entre os alunos, podendo modificá-los e testá-los; 
levantar conjecturas; possibilita a discussão em sala de aula e testes das 
hipóteses.
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O uso dessas ferramentas facilitam a visualização de ambientes macroscópicos 
e microscópicos, que por muitas vezes passam despercebidos durante explicações. 
Despertando a curiosidade do aluno, e provocando o para o processo investigativo que 
caracteriza o aprendizado significativo. Logo, de acordo com MARTINS, GIRAFFA e LIMA:

Neste cenário de cibercultura, os jogos, principalmente os digitais, se 
apresentam fortemente ligados aos hábitos sociais cotidianos, influenciados 
pelo uso (quase) massivo de dispositivos móveis. Neste contexto midiático, 
plural e com fortes componentes lúdicos a gamificação emerge como 
elemento para o cotidiano dos espaços de educação formal. p. 2.

Então esse é o cenário atual, logo todos os alunos estão conhecendo, principalmente 
agora com o ensino de forma remota, a gamificação.

Todo estudante deve se tornar pesquisador para quando assumir sua carreira docente 
seja capaz de efetivamente conseguir trabalhar com seres humanos, formando os para a 
sociedade. Sociabilidade, desenvolver o caráter afetivo dos indivíduos é necessário, como 
aluno, o indivíduo deve aprender a desenvolver companheirismo, coleguismo, disseminador 
de ideias em seu grupo social, assim como professor ele conseguira enxergar de fato a 
necessidade o déficit que cada turma lhe apresentara. E assim o processo avaliativo será 
satisfatório, pois o indivíduo não será medido segundo suas aptidões, com a gamificação 
ele será convidado a participar de um processo formativo investigativo. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Durante a formação do indivíduo ele passa por várias fases de desenvolvimento e 

aprendizagem, todas elas se voltam para o mesmo princípio, todo indivíduo tem sua própria 
bagagem, tem aprendizados em tempos diferentes. Como diz Piaget “O ideal da educação 
não é aprender ao máximo, maximizar os resultados, mas é antes de tudo aprender a 
aprender, é aprender a se desenvolver e aprender a continuar a se desenvolver depois da 
escola”. Com isso entende-se que cada aluno tem um tempo próprio para aprender, e o 
processo avaliativo vai tentar dizer qual o tempo de determinado aluno.

No Brasil, o ensino de Física enfrenta dificuldade. Não é difícil perceber que nas 
escolas públicas existe uma precariedade no que se trata de ensinar física, a carência de 
materiais para fazer experimentos com os alunos, a falta de laboratórios qualificados e 
com equipamentos e também o uso da gamificação são dificuldades que observamos nas 
escolas de ensino fundamental, principalmente. De acordo com os PCN’s:

[...] a interdisciplinaridade deve partir da necessidade sentida pelas escolas, 
professores e alunos de explicar compreender, intervir, mudar, prever, algo 
que desafia uma disciplina isolada e atrai a atenção de mais de um olhar, 
talvez vários (PCN,1998, p. 89).

Assim, a aula experimental e prática irá atrair a atenção da maioria dos alunos, 
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por ser uma novidade da escola atual. A ideia principal sempre foi trazer a ciências de 
modo físico para a sala de aula, através de experiências simples, pois assim os alunos 
conseguiriam compreender como executar os problemas teóricos na nossa realidade.

4 | 	CONCLUSÃO
O uso da gamificação como auxilio na construção de alunos pesquisadores e 

assim professores pesquisadores, é de importância fundamental em uma sociedade tão 
heterogênea como a nossa, o Brasil é um país de dimensões continentais e com isso 
promove uma diversidade de indivíduos.

A melhor maneira desmistificar o ensino de física seria esse processo, visto que 
antes do conhecimento das expressões o aluno precisa se situar em situações para saber 
qual variação seus cálculos iram sofrer. Além de formar professores o curso de licenciatura 
iria formar indivíduos que conseguiriam afetar a vida de demais como uma rede interligada 
de afetividade, que atividades de jogos já proporcionam.

Assim como nos anos inicias se aprendesse matemática por jogos, que desenvolve 
o espírito investigativo e trabalho em equipe, devemos renovar essa visão do ensino no 
próprio ensino superior, com o pensamento voltado a sociedade. Para melhorar a qualidade 
do Ensino Básico é necessário formar professores capacitados para se aproximar de seus 
alunos e despertar neles a vontade a cede por conhecimento, seguindo assim para o 
Ensino Médio o professor presente que atenda as características cognitivas e culturais dos 
jovens, voltado os para o exercício da cidadania.  

O processo de gamificação traz uma nova imagem para o aluno do curso de física, 
renovar seu olhar sobre a ciências, avaliações tradicionais só fizeram desmotivar a classe 
acadêmica ao longo dos tempos, precisamos atender a necessidade da sociedade e 
aplicarmos de fato um processo avaliativo, onde o aluno passe por processos qualitativos 
e formativos ao longo da vida acadêmica. 

Quando o universitário vivenciar o processo de gamificação no Ensino superior ele 
se tornara propagador dessa pratica, seja como cidadão ou futuro professor da Educação 
Básica, a vida segue interligada, afinal compartilhamos uma sociedade, que por vezes é um 
organismo vivo que sofre impacto e transformações a partir de nossas decisões.
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